
2.6. Quadro: RACK GERAL 

Local: Servidor 

• 

• 

Produto a Instalar UA/Produto 

1 

UA (Total) 

Painel de conexão (24 portas) 

Organizador horizontal (24 portas) 1 2 

HUB c/ger (24 portas) 

Switch Ethernet depto I 1 

Switch Tx/POE - CFTV 

Roteador de acesso 1 1 

Modems 

Expansão (10% ou 4UA) 

TOTAL (UA) 14 

3. OBSERVAÇÕES PARA EXECUÇÃO. 

1. 0 sistema de rede estruturada (dados e voz), fisicamente sera composto por rede multiponto com cabos em par 

trançado, tipo UTP, categoria 6, 4 pares 24awg 350mbps. Interligando cada estacão ao patch panel no rack do ambiente, 

2. Não compartilhar cabos de Idgica com condutores de energia eletica no mesmo eletroduto e/ou canaleta e eletrocalhas: 

3. Usar curvas e luvas apropriadas e somente do tipo pré-fabricada, 

4. Todas as estações de trabalho da rede estruturada serão atendidas poi uma tomada modular 8 (oito) pinos, padrão 

RJ-45 categoria 6; 

5. Apos o lançamento dos cabos e a colocação dos conectores RJ-45, deverão ser realizados ensaios de continuidade, 

isolação, curtos-circuitos, trocas de condutores entre pares, inversão de condutores do par, next, atenuando, nível de 

ruidos e capacitância mutua para operação da rede em 350 mbps: 
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6. Apos conclusão de todo o sistema de rede estruturada, deverá ser executado o scanner de toda a rede devendo ser 

fornecido relatório impresso dos resultados obtidos ponto a ponto (certificação da rede). Os referidos testes deverão 

comprovar o atendimento do padrão EIA/TIA-568 CAT.6. 

7, Para cada estação de trabalho devera ser deixada uma extensão (patch cord tipo extraflex) com 2,50m de comprimento 

com um conector macho rj45 cat. 6 em cada extremidade, do tipo pre- fabricada. Padrão de pinagem 568-a; 

8. Devera ser instalado uma extensão (patch cord tipo extraflex) corn 1.00m de comprimento corn um conector macho rj-

45 cat.6 em cada extremidade na cor verde utilizado para voz, e de 1,50m para dados na cor azul, usar cabo na cor 

amarela para espelhamento do switch/hub e vermelho para alimentação dos servidores, os path cord serão do tipo pre-

fabricado. Padrão de pinagem 568-A; 

9. Os cabos UTP serão ligados ao painel de ligação (bloco de conexão, patch-panel) com ferramenta apropriada tipo 

punch down toll; 

10. Os cabos UTP serão ligados a conectores machos RJ -45 com alicate apropriado para crimpagem. Padrão de pinagem 

568-A; 

11. Todos os cabos das instalações de cabeamento estruturado deverão ser identificados em suas extremidades através 

de anilhas HELLERMAN ou equivalentes; 

12. Não sera admitida qualquer emenda nos cabos dos sistemas cabeamento estruturada. 

13. As crimpagens dos conectores (fêmea) devei-ão ser efetivadas obedecendo-se os critérios para redes de cabeamento 

estruturado, nos respectivos conectores e patch panel. Padrão de pinagem 568-A 

14. 0 comprimento total do enlace dos cabos UTP's, não podem ultrapassar a 90m; 

15, Eletroduto não cotado adotar 03/4"; 

16. Nos locais onde houver sistema de piso elevado, sera utilizado eletrocalha metálica lisa, nos demais locais serão 
utilizados dutos de piso. 

CFTV 

1.0 OBJETIVO DO PROJETO 

O projeto tem por finalidade a instalação de circuito fechado de TV (CF TV) da Secretaria de Saúde do Município 
de Horizonte, localizada na Luiz Inácio de Sousa, SM - Centro, Horizonte - CE. Contendo um pavimento térreo e um 
superior, bem como area externa. 

A edificação possuirá um (1) rack de distribuição geral (RACK_ GERAI,) localizado na sale do servidor no 
pavimento superior do bloco da regulação, onde conterá os equipamentos necessarios para alimentação, transmissão e 
gravação das cameras IF. 0 rack é compartilhado com os equipamentos principais de cabeamento estruturado da 
edificação, 
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0 sistema de CFTV sera composto por 24 cameras localizadas nas areas ie circulação externa e interna, switch 

com tecnologia Power over Ethernet (PoE), gravador de video digital (DVR) e painel de conexão de 24 portas para 

conexão dos cabos UTP para alimentação das cameras, 

3. MEMORIAL DE CALCULO DE DIMENSIONAMENTO 

• 

• 

2.6. Quadro: RACK_GERAL 

Local: Servidor 

Produto a Instalar UNPro-citio— liAs(To l) 

Painel de conexão (24 portas) 1 2 

Organizador horizontal (24 portas) 

HUB cigar (24 portas) 

Unidade de ventilação I 1 

Switch Ethernet depto 

Switch Tx/PoE - CFTV 

DVR 1 1 

Roteador de acesso 1 1 

Modems 

Expansão (10% ou 4UA) 1 4 

TOTAL (UA) 16 

3. OBSERVAÇÕES PARA EXECUÇÃO. 

As instalações de circuito fechado de TV serão baseadas na tecnologia IF-POE, que permite maior interoperabilidade, 
flexibilidade e conectividade ao sistema. Alem disso, a alimentação elétrica das cameras é dada pelo mesmo cabo de 
dados que chega a camera, evitando assim a necessidade de utilização de mats cabos para suprir energia as cameras. 
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Inúmeras vantagens são vistas em relação a tecnologia analógica, como 

- Maior resolução de imagens; 

- Sistema ptz integrado; 

- Audio integrado; 

- Comunicação segura (dados criptografades); 

- Simplicidade de instalação; 

- Inteligência (sensor de movimentos) e interatividade; 

Purvica 

0 custo inicial se comparado camera por camera pode ser um entrave para tal soluçáo, porem sea canal de comunicação, 

controle e equipamentos necessários forem levados em consideraçao, a solução IP pode em algumas vezes sair mais 

em conta do que a analógica. O custo baixo total para sistema de camara 1P é principalmente um resultado de aplicações 

e armazenamentos de padrões universais, sistemas abertos (open sources) e não de harciware proprietario corno o DVR. 

Isso reduz radicalmente os custos de controle e equipamentos, em particular, para grandes sistemas, quando o 

armazenamento e servidores têm um papel significativo no custo total da solução 

"1 - Todos os eletrodutos serão de PVC rigido com diâmetro nominal de 3/4" quando não indicado. 

2-O sistema de CFTV terá alimentação do tipo POE (Pow Over Ethernet) padrão que permite transmitir energia elétrica 

usando o próprio cabo de rede. Os cabos serão oriundos do RACK_GERAI . e chegarão aos pontos de cameras através 

de eletrodutos ou eletrocalhas. 

3 - Toda tubulação deve ser o mais oculta possível, 

4 - Todas as conexões de eletrodutos, caixas e conduletes serão feitas por rosca ou parafuso de aperto, com utilização 

de acessórios como buchas, arruelas, conectores tipo box, etc 

5 - As cameras terão sensor de imagem CCD - 1/3, com angulo de visão de 73' 

6 - Cada camera deve ter o foco ajustado pelo instalador durante a fase de testes iniciais para aceitação do sistema 

7 - Cada camera recebera cabos de rede categoria 6 (CAT.6), providos de sinal digital e energia elétrica que ira alimenta-

la, baseadas na tecnologia IP-POE. Cada cabo devera partir de conectores instalados em rack junto ao multiplexador 

8 - Todos os cabos devem ser devidamente identificados com o número da camera que atende 

CLIMATVAÇÃO 

0 projeto de climatização visa o atendimento as condições de conforto em ambientes que não recebem 

ventilação natural ideal para o conforto dos usuários 

As soluções adotadas foram: 

AMBIENTES 
ALOJAMENTO FEMININO SAMU UE12,UE11 
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ALOJAMENTO MASCULINO SAMU UE14, UE13 

GABINETE SECRETARIA UE16 

REUNIÕES UE17 

RECEPÇÃO UE14 

SECRETARIA EXECUTIVA UE15 

DIRETORES UE11 

OPERACIONAL UE12 

OUVIDORIA UE06 

COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO UE10 

OPERACIONAL ATENÇÃO PRIMARIA URVUE5 

COORDENAÇÃO ATENÇÃO PRIMARIA UE9 

RECEPÇÃO RH E ATENÇÃO UE6 

COORDENADORES RECURSOS UE4 

SUPORTE UE3 

INFORMÁTICA UE2 

SERVIDOR UE1 

APOIO AOS MOTORISTAS UE10 

COORDENAÇÃO UE9 

SALA DE VACINAÇÃO UE1 

LABORATÓRIO ZOONOSES UE2 

REUNIÕES UE5 

SUPERVISOR NÚCLEO DE ENDEMIAS UE4,UE3 

MOBILIZAÇÃO NÚCLEO DE ENDEMIAS UE8,UE7 

COORDENADORES NÚCLEO DE ENDEMIAS UE6 

RECEPÇÃO 40 LUGARES UE1-UE3 

ATENDIMENTO UE17,UE18 

ESPERA 30 LUGARES UE19,UE20 

ATENDIMENTO UE17,UE18 

DOUTOR REGULAÇÃO UE15 

OPERACIONAL VIGILÂNCIA UE11,UE12 

DIRETORNIGILANCIA UE9 

COORDENADORES VIGILANCIA DE SAÚDE UE4 

ATENDIMENTO 'VIGILÂNCIA UE5 

AUDITÓRIO UE8,UKUE4,UE2,UE5 UE3,UE1 
REDE DE FRIOS UE9 

REMÉDIOS CONTROLADOS UE10 
REMÉDIOS CLIMATIZADOS UE11 

REMEDIOS CLIMATIZADOS 02 UE12 
MEDICAMENTOS UE7,UE8 
ADMINISTRATIVO UE6 
FARMACEÚTICO UE5 

TÉCNICOS DE SEGURANÇA UE14 

1„tts •, 
V' 4" ' 

53 

1 



r 

o 

• 

• 

I ARQUIVO CENTRAL DE REGULAÇÃO 

o Demais ambientes: adoção de ventilação natural. 

ELÉTRICA 

1.0 OBJETIVO DO PROJETO 

OE 1 

0 presente memorial descritivo tem por objetivo justificar os criteros tecnicos de dimensionamento dos condutores, 

eletrodutos e dispositivos de proteção, bem como das proWes gerais de media e baixa tensão, a fim de regularizar 

junto á ENEL a instalação de uma subestação aérea de 225 kVA, para atender a demanda de carga na Secretaria de 

Saúde de Horizonte, situado na Rua Luiz Inácio de Sousa, S/N, Planalto Horizonte, Horizonte - 

2. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

Todas as instalações elétricas existentes foram projetadas e deverão ser executadas em estrita 

concordância com as seguintes Normas ENEL: Especificação Técnica n° 942 - Versão 03 e complementada 

com este Memorial Descritivo. 

2.1. ENTRADA DE ENERGIA 

0 fornecimento de energia elétrica sera feito pela ENEL em tensão primária de distribuição de 13,8 kV. O ponto 

de entrega de energia elétrica sera em um poste 600/12 (estrutura unica do conjunto de medição e 

transformação), com estrutura 63, que sera implantado no limite da propriedade do cliente com a via pública. 
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2.2. PROTEÇÃO ELÉTRICA 

1.1. 2.2.1. PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO 

A proteção deverá ser feita através da instalação de um conjunto de para -raios polimericos tipo distribuição 

(resistor não-linear) localizado no poste de acesso (estrutura do conjunto de medição e transformação). 

1.2. 2.2.2. PROTEÇÃO PRIMARIA CONTRA SOBRECORRENTES E SECCIONAMENTOS 

A proteção contra sobrecarga/curto-circuito sera feita por um conjunto de 3 chaves fusiveis indicadoras 

unipolares instaladas na mesma estrutura da SEE no poste do conjunto de medição e transformação. 

1 3 2.2.3. PROTEÇÃO SECUNDARIA CONTRA SOBRECORRENTES 

A proteção geral de baixa tensão contra sobrecargalcurto-circuito sera assegurada por urn disjuntor tripolar 

termomagnético de baixa tensão instalado no quadro de proteção geral 

2.3. MALHA DE ATERRAMENTO 

A malha de aterramento sere constituida de hastes de cobra Copperweld de 3m e 15mm de diemetro cuja resistência 

equivalente deve ser inferior a 10 ohms e com cabo de cobre nu de 50mm• interligando as hastes. 

3. RELAÇÃO DAS CARGAS 

ATIVIDADE DO CLIENTE: Administração Pública Saúde 

Iluminação 

Descrição Pot. unit. (W) Qde 

12 

Pot. total (kW) 

0,144 kW Lâmpada LED 12W 

Lâmpada LED 14W 178 2 492 kW 

Lâmpada LED 20W 1199 23,98 kW 

Lâmpada LED 25W 32 0,8 kW 

Lâmpada LED 32 W 20 064 kW 

Lâmpada LED 50 W 10 0.5 kW 

Lâmpada LED 400W 10 

1IIÏz556 

4,0 kW 

kW 

WIA tr: 

•. 
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Tomadas de Uso Geral 

Descrição Pot. unit. (W) Ode Pot. total (kW) 

TUG's 100W 418 41,8 kW 

TUG's 200W 2 0,4 kW 

TUG's 300W 1 0,3 kW 

TUG's 600W 53 31,8 kW 

74,3 kW 

Artondicionados 

Descrição (Btu) Pot. unit. (W) Ode Pot total (kW) 

Ar Condicionado VRF U.E. 30W 31 0,93 kW 

Ar Condicionado VRF U.E. 50W 9 0,45 kW 

Ar Condicionado VRF U.E. 60W 9 0,54 kW 

Ar Condicionado VRF U.E. 70W 7 49 kW 

Ar Condicionado VRF U.E. 120W 7 0,84 kW 

Ar Condicionado VRF U.E. 150W 8 1,2 kW 

Ar Condicionado (7.000 btu/h) 730 W 1 0,73 kW 

Ar Condicionado VRF U.C. 6,600 W 5 33,0 kW 

Ar Condicionado VRF U.C. 7.900 W 3 23,7 kW 

Ar Condicionado VRF U.C. 10.400W 2 20,8 kW 

Ar Condicionado VRF U.C. 11.900W 1 11,9 kW 

94,58 kW 

Elevador 

Descrição Pot. unit (W) I Ode Pot. total (kW) 

Plataforma Elevatória 2 200 W 2,20 kW 

1•;' 6 ?- 1 • 1. a 
' 

2,20 kW 
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Descrição 

Motor 1 CV 

Motores 

Pot. unit. (W) 

736W 

Q e Pot. total (kW) 

0,736 kW 

1,50 kW 

3 73 kW 

Motor 2 HP 1 500 W 

Compressor 5 HP 3 730 W 

Carga instalada total (kW) 4 209,602 kW 

4. POTÊNCIA TOTAL INSTALADA 

De acordo corn o calculo da demanda feito a seguir 

transformador é 225 kVA. 

5. CALCULO DA DEMANDA PRESUMiVEL 

t 1 

3P•alvic,

alor de potência adequado para o 

Com base no quadro de carga do cliente apresentado no item antei ¡or dimensiona-se o transformador 

que deverá ser utilizado. 

Observacões: 

• 0 dimensionamento do transformador será ser feito corn base no calculo da demanda conforme equação 01 

do presente memorial: 

• Os valores das potências dos transformadores, com refrigeração a oleo mineral, utilizados em subestações 

aéreas, encontrados no mercado são: 75 kVA, 112,5 kVA, 150 kVA, 225 kVA, 300 kVA, 

D = (0,77 
a + 0,7b + 0,9Sc + 0,59d + 1,2e + + G)kVA 

Fp 

— D: demanda total da instalação, em kVA; 

— a: demanda das potências, em kW, para iluminação e tomadas de uso qeral (ventiladores, maquinas de calcular, 

televisão, som, etc.); 

— Fp: fator de potência da instalação de iluminação e tomadas Seu valor é determinado em função do tipo de iluminação 

e reatores utilizados; 

— b: demanda de todos os aparelhos de aquecimento, em kW (chuveiro, aquecedores, fornos, fogões, etc.), 

— c: demanda de todos os aparelhos de ar condicionado, em kW; 
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- d: potência nominal, em kW, das bombas d'água do sistema de serviço da instalação (não considerar-DombV 

reserva); 

-e: demanda de todos os elevadores, em kW. 

- G: outras cargas não relacionadas em kVA. 

0 valor de F deve ser determinado pela expressão: 

F = (0,87F-nrn x Pu x F's.) 

- Pnm: potência nominal dos motores em CV utlizados em processo industrial, 

- Fu: fator de utilização dos motores; 

- Fs: fator de simultaneidade dos motores. 

• 5.1. CALCULO DA DEMANDA 

liluminacio e Tomadas de Uso Geral (FP = 0,92): 

Considerando o fator de demanda para a atividade do cliente corno FD = 100% para a carga de iluminação e tomadas, 

teremos. 

Potência Instalada: 106,856 kW 

a= 106,856 kWX 1 

a = 106,856 kW 

Ar-Condicionados: 

Considerando o fator de demanda como FD = 100% para os 11 (onze) aparelhos de unidades condensadoras do 

sistema VRF de ar condicionado, teremos. 

Potência Instalada: 94,58 kW 

c=94,58 kWX 1 

c = 94,58 kVA 

Elevador: 

Considerando o fator de demanda como FD = 80% 

Potência Instalada: 2,20 kW 

e = 2,20 kW X 0,8 

e = 1,76 kW 

Motores: 
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Considerando o fator de utilização como FU = 80% e Fator de Simultaneidade como FS = 75%, tererrx;s 
-r) 
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Potência Instalada: 8 CV 

e=0,87X8X0,8X0,75 

e = 4,176 kVA 

D = (0,77 
—FT) a + 0,7b + 0,95c+ 0,59d + 1,2e + + (;) 

D = G0,77 
7,37 • 106,856 + 0,95 94,58 + 1,2 1,76+ 4,176) kV A 

D = (89,43 + 89,851 + 2,112 4- 4,176)kVA 

Demanda Total = 185,457 kVA 

Fica dimensionado um transformador de 225 kVA: 

6. ESPECIFICAÇÕES DO TRANSFORMADOR 

" Plutrivi 

Um transformador trifasico, potência nominal de 225 kVA, classe de tensão 15 kV, tensão primaria 

nominal 13,8 kV, tensão secundaria nominal 380/220 V. conexão delta-estrela com neutro 

solidamente aterrado, buchas no primário de 25 kV, NBI de 95 kV, coin alças para fixação ern poste, 

material do tanque aço pintado e refrigerante Oleo vegetal 

7. ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS DE MEDIA E BAIXA TENSÃO 

Cálculo das correntes de primário e secundário do transformador para o dimensionamento dos dispositivos de 

proteção. 

225 kVA 
 = 9,41 A 

Nrj. X 17Lp 17: Ifj. X 13,8 kV 

225 kVA 
Is = 

x 
= 

x 0,38 kV 
= 341,85 A 

1/3 

Curto Circuito Trifásico: 130 = is, 5 kA 
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Curto Circuito Fase — Terra: la = 12,8 kA 

Curto Circuito Fase — Terra Minimo -="1 12,8 kA 

7.1. ESPECIFICAÇÃO DA CHAVE FUSÍVEL 

Rulatit,

Seis chaves fusíveis unipolares, classe de tensão 15 kV, corrente nominal 100A i',apacidade de ruptura simétrica 10 kA, 

elo fusível do ramal indicado pela Enel, Elo fusível do consumidor 10 K, nivel de isolamento 95 kV, tipo expulsão 

7.2. ESPECIFICAÇÃO DOS PROTETORES CONTRA SURTO DE TENSÃO (PARA-RAIOS) 

Protetores contra surto de tensão, classe de tensão 12 kV, capacidade minima de ruptura 10 kA nível de isolamento 95 

kV, tipo polimerico. 

7.3. ESPECIFICAÇÃO DO DISJUNTOR DE PROTEÇÃO GERAL 

Um disjuntor tripolar termomagnético, classe de isolamento 750V, capacidade de interrupção simétrica 40 kA e Corrente 
nominal 400 A. 

7.4. ESPECIFICAÇÃO DOS ISOLADORES 

Nove isoladores poliméricos, classe de isolamento 25 kV. 

7.5. ESPECIFICAÇÃO DOS CONDUTORES MT 

0 ramal de ligação sere na tensão nominal de 13,8 kV, 60 Hz com condutot de alumínio Nu com alma de aço (CM), 
seção transversal de 1/0 AWG, 12/20 kV. 

7.6. ESPECIFICAÇÃO DOS CONDUTORES BT 

Cabo de cobre multiplexado seção transversal de 2x150 mm, para as fases e lx 150 mrn, para o neutro. tipo EPR. 
12/20k V. 

7.7. ESPECIFICAÇÃO DO POSTE 

Um poste de concreto armado comum 600/12, com estruturas B3, para o conjunto de medição polimenco e transformador 

1'4. 1 • 
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8. LISTA DE OPERADORAS DE TELEFONIA CELULAR COM SINAL DISPONIVEL 

As operadoras de telefonia celular com sinal disponível no local da instalaçao AO: Claro, 01, Tim e 

Vivo. 

9. LISTA DE OPERADORAS DE TELEFONIA CELULAR COM SINAL DISPONÍVEL 

CALCULO DA MALHA DE ATERRAMENTO 

Local: SE 13,8kV 

Q.M 50,00 Resistividade aparente do solo Pii 

Resistividade da camada superior do solo r1 Ilm 25,00 

Resistividade do material de acabamento da 
superfície da Area da malha de terra 

i's Q.m 3.000,00 

4.300,00 Corrente maxima de curto circuito fase-terra Les
.... 

A 

Corrente minima de curto circuito fase-terra Itittnin A 4.300,00 

Tempo de duração da corrente de curto 
circuito fase-terra 

T, seg 0,50 

Fator da seção minima do condutor kc (Tf=1,0setj e solda exotermica) mml/A 0,002533 

Seção minima do condutor Sci.k.1,,, mm2 10,R9 

Seção do condutor escolhida 
Indicado utilizar ( 50rnr•n, para edificações 

comuns, 70mm2 para subestações, 95mm2 para 
subeSta93es e datacenteis) 

(11M2 50,00 

Comprimento da malha de terra C„, m 6,00 

Distância entre os cabos correspondentes a 
largura da malha de terra 

DJ m 3,00 

Número de condutores principais .x.=(C7,/01)+ I. unid 3,00 

Largura_ da malha de terra rn 3,00 

Distância entre os cabos correspondentes ao 
comprimento da malha de terra 

—6E— 

0, in 3,00 

Número de condutores de junção riíe(1.4D, )+1 unid 2,00 

Comprimento do condutor I.,„,.. 1,05j (Cm.N„) +(t.0)j m 22,05 

t•t'l•el 

• 
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Corrente minima de acionamento do relé de 
terra 

1=(Ro +1,5c,)91. 11,000KK0 ‘, A 
'`---.. 

47,32" 

Reststencia do corpo humano R,„ 1 000 00 

Resistência da malha de tetra sem a innuincia 
dos eletrodos verticais

kneli,it/(4R))+(t41,,,,0 

5 ritC 

0 

m 

7,49 

Área da malha de terra 18,00 

Ram do circulo equivalente â area da malha de 
terra 

Cal( ulo da resistenria da malha 

Resist ia de aterramento de um eletrodo 

vertical 

R=(Swititittd -7 )" 

de terra i i ,rn i iiiiii,i , 

R.=C'd(2714,)0((4004)/(2,5400 

in 

O 

2,39 

17,10 

Comprimento da haste de terra la• m 

polegada 

3,00 

0,750 DiSmetro equivalente da haste de terra D,, 

Coeficiente de redução da resistência de um 
eletrodo vertical 

K ( 1+ A 8)/N. 0,2747 

Namara de hastes de terra (maxima) N .N N tr c p. cL unid 6 00 

Women) de hastes de terra (projetado) isit,=kt  tsi, untd 6 

Distancia média entre as hastes Distancia encontrada conforme esboço de Projeto rn 3,00 

Coeficiente A Para haste de 3/4" comprimento 3m 0,1629 
Coeficiente 8 Para N, hastes 3 9809 
Resistência de aterramento do conjunto de 
eletrodo verticais 

, il 4,70 

Resistência mútua dos cabos e eletrodos 
verticals 

R,, =(, J- L,„,)tin(21.„„)1„)4(K,L, ,/S„ 2
Ki +11 

0 1.58 

Comprimento total das hastes  utilizadas 
Constance K 

LIP'1•04t, 
K=C„/L„, 

18 00 
2,000 

Constante K1 Ki1,1412SO,0425k 1 056 
Constante K K,.5,49-0,1443K 5,201 

Resistência total da malha 

Condicao satisfeita7

R, =(R ,• -R,,, 2 / It 2R 

Ii, 1 i r 

0 3 62 

Wit 

O sistema de aterramento consiste na interligação das massas metálicas não cond itor as de energia e o cabo 

de terra dos para-raios de linha a malha de aterramento. 

A malha sera composta por 6 (seis) haste de aço cobreado tipo Copperweld com 15min de diametro e 3,00m 

de comprimento, dispostos em formato retangular distando uma da outra de 3,0m, ligadas com cabo de cobre 

nu 50 mm2 enterrado no solo. A profundidade dos condutores enterrados deve ser de 0,60m 

0 condutor de aterramento que liga o terminal ou barra de aterrarnento principal à malha de terra deve ter seção 

minima de 50mm2. A resistência maxima da malha de aterramento em qualquer época ano não devera ser 

superior a 10 ohms. 

' 
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SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

• Da Edificação e Areas de Risco 

• Classificação da edificação: Edificações do executivo, legislativo e judiciario, tribunals, cartório, quartéis 
centrais de policiais e assemelhados). — H-4 

• Ocupação/Uso: Serviço de saúde e institucional. 
• Proprietário/Responsável: Prefeitura Municipal de Horizonte 
• Classificação da atividade: Repartição Pública, edificações das forças armadas e policiais. 
• Risco: Médio —450 MJ/m2 — Risco Médio 
• Area total construida*: 2797,71 m2 
• Número de Pavimentos: 02 
• Altura considerada: 3,45 m 
• Altura total: 8,00 m 
• Descrição dos pavimentos: Trata-se de uma Secretaria de Saude. 

• 

DO ENQUADRAMENTO 

- Extintores — NT 04/2017 

- Iluminação de Emergência — NT 09/2017 

- Sistema de Hidrantes — NT 06/2017 

- Saídas de Emergência — NT 05/2017 

- Sinalização de Emergência - NBR 13.434 

- Brigada de Incêndio — NT 01/2017 

• Das Saídas de Emergência 

• 
A edificação deve possuir condições para que sua população possa abandona la, em caso de incêndio, 

completamente protegida em sua integridade fisica, bem como permitir o fácil acesso de auxilio externo 
(bombeiros) para o combate ao fogo e a retirada da população. 

Tabela de Classificação 

Quanto à ocupação: Serviço de saúde e institucional 

Quanto A altura: 6,00 metros 

Area do maior pavimento: 1' Pvto 2155,65m2

Quanto As características construtivas: Edificações em que a propagação do fogo é difícil 

63 



10 • 

• 

Número de saídas: 03 (TRÉS) 

Tipo de escada: A prova de fumaça 

( ) NE • Não enclausurada ( ) EP. Escada Protegida 1( x ) PF • A prova de fumaça 

Distância máxima a percorrer até a saída: 65 metros 

TRRF dos elementos estruturais: 60 minutos 

Tipo de porta corta fogo da escada: Aplicável 

›i• 

cU,

\ 

ritukuts.f4 

DO CALCULO DE DIMENSIONAMENTO DA SAIDA DE EMEGÊNCIA 

A largura das saídas deve ser dimensionada em função do número de pessoas que por elas deva transitar, 
observados os seguintes critérios: 

a) os acessos são dimensionados em função dos pavimentos que servirem ã população 
as escadas, rampas e descargas são dimensionadas em função do pavimento de maior população, o qual 

determina as larguras minimas para os lanços correspondentes aos demais pavimentos, considerando-se o 

sentido da saida 

Dados para o dimensionamento das saídas 

Divisão 

Grupo 
População 

Capacidade de Unidade de Passagem 

Acessos e 
descargas 

Escadas e rampas 

H H-4 
Uma pessoa por 

7,00 m2 de 
area 

60 

População por pavimento especifico 

45 

Portas 

100 

Descrição do Area do 
População 

Pavimento 
Pavimento (m2) 

Número de Unidades 
de Passagem dos 

acessos N 

Largura 
calculada 

Largura 
adotada (m) 

Térreo W (área) 2,155,65 308 N=308/100 08=> = 3, = 
4,0 U.P 

L 0 

2

55* 4= 

,20 
2,20 

l a Pvto (area) 642,06 92 N = 92 / 45 = 2,04 
3,0U.P 

==.> L = 0,55 *3 = 
1,65 1,65

Largura da escada e/ou rampa 
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DA ESCADA (EP = ESCADA ENCLAUSURADA PROTEGIDA (ESCADA PROTEGIDA)) 

Generalidades: 

a) ter os pisos dos degraus e patamares revestidos corn materials resistentes à propagação superficial 
de chama, isto 6, com indice "A" da NBR 9442; 

b) atender a todos os pavimentos, acima e abaixo da descarga. mas terminando obrigatoriamente no 
piso desta, não podendo ter comunicação direta com outro lanço na mesma prumada (figura abaixo); 

• • 

• 

E - elevadores comuns 

EE - elevador de emergência 

DE - duto de entrada de ar 

DS - Duto de saída de ar 

PCF - Porta corta-fogo 

Figura 12 - Escada enclausurada à prova de fumaça, com elevador de 

emergência (a posição deste é apenas exemplificativa) na antecâmara 

C) ter os pisos com condições antiderrapantes, e que permaneçam antiderrapantes com o uso; 
d) Os acessos devem permanecer livres de quaisquer obstáculos, tais como moveis, divisórias moveis, 

locais para exposição de mercadorias, e outros, de forma permanente. mesmo quando o prédio esteja 
supostamente fora de uso; 

e) 0 lam) mínimo deve ser de três degraus e o tango maxim°, entre dois patamares consecutivos, não 
deve ultrapassar 3,70 m de altura; 

f) As paredes das caixas de escadas, das guardas, dos acessos e das descargas devem ter acabamento 
liso; 
As caixas de escadas não podem ser utilizadas corno depositos, mesmo por curto espaço de tempo. 
nem para a localização de quaisquer moveis ou equipamentos; 

h) Nas caixas de escadas, não podem existir aberturas para tubulações de lixo, passagens para a rede 
elétrica, centros de distribuição elétrica, armários para medidores de gas e assemelhados, excetuadas 
as escadas não enclausuradas em edificações corn alturas classificadas em I e IVI (de baixa e de 
média alturas). 

g) 

a prova de fumaça (PF), deve oferecer nos elementos estruturais resistencia ao fogo de, no minim, 
2h. 
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Escada enclausurada si prova de fumaça (PF) 

Além do descrito nas generalidades, deve possuir os seguintes requisitos: 

a) ter suas caixas isoladas por paredes resistentes a 2 h de fogo, no minim: 
b) ter as portas de acesso a esta caixa de escada resistentes ao fogo por 30 min (PRF); 
C) ser dotadas, em todos os pavimentos (exceto no da descarga, onde isto é facultativo), de janelas 

abrindo para o espaço livre exterior; 
d) ser dotadas de alçapão de alivio de fumaça (alçapão de tiragem) que permita a ventilação em seu 

termino superior, com Area minima de 1,00 m2. 
e) possuir ventilação permanente inferior, com área de 1,20 m2 no minim°, junto ao solo, podendo esta 

ventilação ser por veneziana na propria porta de saida térrea ou em local conveniente da caixa da 
escada ou corredor da descarga, que permita a entrada de ar puro. 

• 
As janelas devem possuir os seguintes requisitos: 

a) está situada junto ao teto, estando o peitoril, no minim, a 1,10 m acima do piso do patamar ou degrau 
adjacente e tendo largura minima de 80 cm; 

b) ter área de ventilação efetiva minima de 0,80 m2, em cada pavimento; 
C) ser dotadas de vidros de segurança aramados, com área maxima de 0,50 m2 cada um; 
d) ter nos caixilhos móveis, movimento que não prejudique o trafego na escada e não ofereça dificuldade 

de abertura ou fechamento, em especial da parte obrigatoriamente móvel junto ao teto, sendo de 
preferência do tipo basculante, sendo vedados os tipos de abrir com eixo vertical e "maximal'. 

DOS GUARDA-CORPOS E CORRIMAOS • CONFORME NBR 9077/2001 

A altura das guardas, internamente, será de 1,05 m ao longo dos patamares, corredores, mezaninos, e outros. 

Nas escadas internas a altura das guardas poderá ser reduzida a 92 cm, desde que não exista abertura no 
eixo da escada com largura maior que 15 cm. 

Os corrimãos devem estar situados entre 80 cm e 92 cm acima do nível do piso. 

Os corrimãos devem ser projetados de forma a poderem ser agarrados fácil e confortavelmente, permitindo 
um continuo deslocamento da mão ao longo de toda a sua extensão, sem encontrar quaisquer obstruções, 
arestas ou soluções de continuidade, No caso de secção circular, seu diâmetro varia entre 38 mm e 65 
MM. 

Os corrimãos devem estar afastados 40 mm, no minimo, das paredes ou guardas as quais forem fixados. 

Não são aceitáveis, em saidas de emergência, coffin-0os constituidos por elementos com arestas vivas, tábuas 
largas, e outros. 
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Escadas com mais de 2,20 m de largura devem ter corrimão intermediáno, no maxima, a cada 1.89-ffl-.-
langos determinados pelos corrimãos intermediários devem ter, no minimo, 1,10 m de largura, ress'alar 
o caso de escadas em ocupações dos tipos H-2 e H-3, utilizadas por pessoas muito idosas e deficientes 
físicos, que exijam máximo apoio com ambas as mãos em corrimãos, onde pode ser previsto, em escadas 
largas, uma unidade de passagem especial com 69 cm entre corrimãos. 

• Brigada de Incêndio 

Grupo organizado de pessoas, voluntárias ou não, treinadas e capacitadas para atuar na prevenção, 

abandono da edificação, combate a um principio de incêndio e prestar os primeiros socorros, dentro de uma 

área preestabelecida. 

• • Da SinalizacAo de Emergência 

Os simbolos utilizados na Sinalização (NBR 13.434) estão indicados na tabela a seguir 

, 

SAIDA 
Indicação de saida de 

emergência 

Simbolo: *angular; 

Fundo: yards Mensagem "SAIDA" 

e ou pictograma e ou seta 

direcional: fotoluminescente, com 

altura de letra sempre> 50 mm 

Indicter* da saida de ernergetincia, 

utitizada como complementacão do 

pictograma fotoluminescente (seta ou 

imagem, ou ambos) 

Fwl 4 ri:
; r1111". 
ar‘y 

Indicar* de salda 

para esquerda ou 

direita 

Simbolo: retangular 

Fundo; verde 

Pictograma: fotoluminescente 

Indicação do sentido (esquerda ou 

direita) de uma saida de emergência, 

especialmente para ser fixado em 

colunas Dimensões minimas; L = 

1,5H. 

Indicação de salda 

escada, subindo 

ou descendo 

Símbolo: retangular 

Fundo: yards 

Pictograms: fotoluminescente 

Indicação do sentido (esquerda ou 

direita) de uma saida de emergência 

pela escada, especialmente para ser 

fixado em colunas Dimensiões 

mlnimas: L = 1,511. 

I 

MGM pela 

As=xbiltafeltittiatistil 
Mtis 

Indicação de saida 

pela rampa, subindo 

ou descendo 

Slmbolo: retangular 

Fundo: verde 

Pictograma: fotoluminescente 

Indicação do sentido (esquerda ou 

direita) de urna saida de emergência 

pela rampa, especialmente para ser 

I 1141. S ra, 

r : t 
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ixado em colunas Dimensbes 

minimas L 1,5H 

Abrigo de mangueira 

e Hidrante de 

Incelindio 

Símbolo: quadrado 

Fund(); vermelha 

Pictogram& fotoluminescente 

indicação de localização dos 

extintores de incendio 

Indicação de localização dos 

extintores de incêndio 
Extintor de incêndio 

- 

Símbolo: quadrado 

Fundo: vermelha 

Pictograma: fotoluminescente 

Sinalização de solo 

(hidrantes e 

extintores) 

Símbolo: quadrado

(1 00mx1 00m) , , 

Fundo: vermelha 

indicação no piso de localização dos 

extintores e hidrantes de incêndio 

A sinalização apropriada deve ser instalada em local visível e a urna altura minima de 1.80 rn, medida do 
piso acabado à base da sinalização. A mesma sinalização deve estar distribuída em mais de um ponto 
dentro da area de risco, de modo que pelo menos uma delas seja claramente visível de qualquer posição 
dentro da area, e devem estar distanciadas entre si em no maxim° 15,0 rn, 

• Da Iluminação de Emergência 

Tipo de Lâmpada: Lâmpada halogenea (quartz/iodo) Aereclux 
Potência (Watt): 12V/55Wats 
Tensão de Alimentação: 30 V 
Frequência: 50/80hz 
Tempo de recarga (após descarga Máxima): 24hs, 
Autonomia: BLH 20/55 — 4hs. 
Previsão em norma: 3 lux para locais aberto e 5 lux para escada e locais com obsticulo. A 
alimentação da luminária de emergência sera sempre por disjuntor exclusivo, sem interrupção, durante 
24hs, 
0 bloco dimensionado para o sistema foi o BLH 20/55, corn sistema de comutação 
automática, sistema de proteção de bateria contra carga excessiva Na falta de energia o sistema de 
comutação automático sera ativado, mantendo os faróis acessos ate o firn de sua autonomia que 6 de 
4 horas. 

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA - conforme NBR 10.898/2013 
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A edificação devera possuir sistema de iluminação de emergência com condições de clarear areas escuras 
de passagens, horizontais e verticais, incluindo Areas de trabalho e areas técnicas de controle de 
restabelecimento de serviços essenciais e normais. na falta de iluminação normal. 

Requisitos do sistema adotado: (NBR 10898/2013, item 4.1). 

Quadro de especificações de lâmpadas e luminaries: NBR 10898/2013, item 4 

Altura do ponto de luz em relação 
ao piso - m 

Intensidade maxima do ponto 
de luz cd 

Iluminação ao nivel do piso 
cd/m2 

2,50 400 64 

• 

• 

Tipo de luminárias Aclaramento 

Tipo de limpada Fluorescente 

Potencia em watts 1 x 9W 

Tensão, em volts 240 Vac 50/60 Hz ÷/- 10% 

Fluxo luminoso nominal, em lumens 600 Im 

Angulo de dispersão 370 

Vida ail do elemento gerador de luz 2 horas — Bateria 6V — 4 0 Ah 

Autonomia da Luminária 2 horas 

De acordo com itens 4.7.2, 4.7.5 e Tabela 1 da NBR 10898/2013 da ABNT 

Deve assegurar o minimo de proteção de acordo com a NBR 6146. de forma a ter resistência contra impacto 
de ague, sem causar danos mecânicos nem o desprendimento da luminária.

A Manutenção do sistema de iluminação de emergência devera seguir as instruções da NBR 10898. 

MODELO DE LUMINARIO DE EMERGENCIA TIPO ACLARAMENTO 

Ti V IAZt%, _Le jot v. it. It; 

• Extintores 

SEIM 
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A sinalização dos extintores devera atender aos requisitos da NBR 13434-14-3 conforme descrito neste.,rive,...., 
memorial (Sinalização de Emergência). 

Os extintores portáteis deverão ser afixados em locais com boa visibilidade e acesso desimpedido. 
Os extintores portáteis deverão ser afixados de maneira que nenhuma de suas partes fique acima de 1,60 

metros do piso acabado ou abaixo de 0,10 metros do piso acabado, desde que não fiquem obstruidos e que 
a visibilidade não fique prejudicada; 

Re uisitos minimos de acordo com o risco: 

Classe do Fogo 
Capacidade extintora 

minima 
Distancia maxima a se 

percorrida 

Substancia ou agente 
extintor

Classe "ABC" Ex.: 3A;20B;C 20m P6 químico ABC 

DISTRIBUIÇÃO DOS APARELHOS EXTINTORES 

1 2 Pavimento 
Total 

17 
4
21 

Deve haver no mínimo um extintor de incêndio distante a não m ais de Sm da porta de acesso 
da entrada principal da edificação, entrada do pavimento ou entrada da area de risco, 
conforme Item 5.10 da NBR 12693/2013. 
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AGENTE EXTINTOR 116 ABC a base de monosfosfato de 
amônia 55% na cor amarela recomendada para as 03 classes 
de fogo: 
Classe A: Materiais sólidos; 

Classe B: Líquidos inflamáveis; 

Classe C: Equipamento energizado; 
4. 

• Do Sistema de Proteção por Hidrantes 

Tipo de material: Em Ferro Galvanizado nas areas aparentes na cor vermelha, DIN 2440 ou o previsto na NBR 
5580 em rosca BSP, padrão europeu de marca Apollo, Zamprogna ou similar 
Diâmetro da tubulação: Tubo com diâmetro de 2.1/2" 
Localização do hidrante de recalque: Passeio na entrada principal da edificação, devendo ser identificado 
pelo lado interno e externo na cor vermelha e as letras "HID" no seu interiot na cor branca. 
Localização do hidrante urbano: proximo a entrada principal da edificação, 

• Da Canalização Preventiva 

Tipo de material: Em Ago carbono com ou sem costura, pintado na cor vermelha, conforme previsto 
na NBR 5580, roscado ate 2" em rosca BSP e soldada para diâmetros superiores. Poderá ser utilizado 
cobre sem costura conforme NBR13.206 

Diâmetro da tubulação: Tubo com diâmetro de 2.1/2 
Os hidrantes serão do tipo 2 (NBR 13714) com as seguintes dimensoes 90 x 60 x 1 7cni 

HIDROSSANITARIO 

0 Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de agua potável dos estabelecimentos de Sairde, foi considerado um sistema 

indireto, ou seja, a agua proveniente da rede pública rib° segue diretamente aos pontos de consumo, ficando 

armazenada em reservatórios, que têm por finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em 
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caso de interrupção do abastecimento pela concessionária local de agua e uniformizar a pressão nos poritosT 

tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada e equivalente a dois consumos diários da edificação. 

A água da concessionária local, epos passar pelo hidrornetro da edificação, abastecera diretamente os 

reservatórios e distribuirá aos demais ambientes e locomoções do predio 

o Ramal Predial 

O hidrárnetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local de ague e 

esgoto. 

Reservatório 

A edificação contará com duas caixas de ague de 15 mil litros cada e con uma caixa de agua de 5 litros que 

ficará no departamento do SAMU que servirá para atender aos alojamentos do mesmo 

• Instalações de Esgoto Sanitário 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que consiste na separação 

dos esgotos primários e secundários através de um desconector, conforme ABNT NBR 8160 — Sistemas 

prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas areas externas dos blocos e fora das projeções dos 

patios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber os efluentes provenientes das pias 

da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido. A destine* final do 

sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em sistema de fossa septica e sumidouros. O sistema predial de 

esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, tubulações, acessórios e desconectores e é dividido 

em dois subsistemas: 

O 
o Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto sanitário devem 

possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de urna declividade constante. Recomendam-

se as seguintes declividades minimas: 2,0% para tubulações corn diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 

1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, compactado e isento de 

materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à tubulação durante a colocação e 

compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir material tochoso ou irregular, aplicar uma camada 

de areia e compactar, de forma a garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após 
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instalação e verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia corn recobnmento minima de 

20cm. Em areas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de I Ocrri de concreto para proteção da tubulação. 

Roos recobrimento dos tubos poderá ser a vala recoberta com solo normal 

Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminals de ventilação instalados em suas extremidades 

superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado As extremidades abertas de todas as colunas 

de ventilação devem ser providas de terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de aguas pluviais 

diretamente aos tubos de ventilação. 

S a Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do estabelecimento de 

ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente permitirem, serão instaladas soluções 

individuais de destinação dos esgotos. Essa solução consiste num conjunto de fossa septica, e sumidouro a 

serem construidos conforme o projeto disponibilizado, O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em 

uma população de projeto de 820, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 — Projeto, construção e operação de 

sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969— Tangoes sépticos Unidades de tratamento complementar 

e disposição final dos efluentes liquidos - Projeto, construção e operação. 
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